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			Capítulo 1

			Finanças e contabilidade



			Muitas são as preocupações que afetam, diariamente, as tomadas de decisões de uma organização de saúde. Independentemente de ser com ou sem fins lucrativos, ela está situada em um ambiente econômico-financeiro extremamente complexo, influenciada tanto pelos aspectos do próprio setor da saúde, como da economia (PIB, inflação, carga tributária, etc.).

			Segundo Beulke e Berto (2012), além de atender às suas finalidades sociais, uma organização precisa garantir o seu crescimento, cumprir seus objetivos estatuários e remunerar o capital investido.

			Para que tudo isso aconteça, além dos recursos humanos (administração de pessoal), materiais (equipamentos) e tecnológicos, é fundamental que o gestor da saúde administre com extrema competência os recursos financeiros da sua organização.

			Atualmente, é praticamente impossível um gestor de saúde atingir seus objetivos sem possuir uma eficaz administração financeira e contábil.

			Neste capítulo, será apresentado a importância da administração financeira e da contabilidade como ferramentas distintas, mas complementares e essenciais na gestão dos recursos financeiros de uma organização de saúde.

			1 Finanças: conceitos, classificações  a aplicações

			Segundo Lemes, Rigo e Cherobim (2005), finanças é a arte e a ciência de administrar recursos financeiros.

			A administração financeira pode ser exercida nas mais diversas organizações: indústria, comércio ou serviços; empresas estatais ou privadas; voltadas ou não para lucros; governo, escolas, hospitais, clubes recreativos, organizações não governamentais (ONG) e outras.

			Para Borba, Lisboa e Ulhôa (2009), é de fundamental importância que haja perfeita harmonia entre as funções da administração financeira e as demais áreas da organização: hospitalar, comercial, controle de qualidade, suprimentos, etc. Na administração financeira hospitalar brasileira há uma limitação, principalmente nas organizações com finalidade puramente social. Poucos hospitais contam com uma estrutura organizacional satisfatória para o desempenho da função financeira.

			1.1 Fluxo de caixa

			O fluxo de caixa é a principal ferramenta do gestor que cuida dos recursos financeiros de uma empresa. Além de consolidar todas as funções da administração financeira, é um dos mais importantes instrumentos de análise, por combater a grande problemática nas empresas: a disritmia entre as entradas e saídas de caixa.

			
			Figura 1 – Funções que integram o fluxo de caixa
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			Todas as funções financeiras de maneira direta ou indireta convergem para a gestão do fluxo de caixa. Frezatti (2009) alega que o sucesso na gestão só será atingido se o fluxo de caixa for considerado um instrumento gerencial para a empresa e não apenas para quem é responsável pelos recursos financeiros.

			Portanto, ele está diretamente relacionado com aspectos de planejamento monetário, investimentos, crédito, contas a pagar e a receber, cobrança, financiamentos, controle dos recursos dispendidos, custos com operações bancárias, entre outros.

			A figura 2 apresenta um exemplo de fluxo de caixa.

			
			Figura 2 – Modelo de fluxo de caixa
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			Conforme apresentado, o fluxo de caixa é estruturado por três grupos:

			
					
Atividades operacionais: cobrança das vendas dos produtos/serviços comercializados pela empresa; pagamentos dos gastos ligados a geração, administração e comercialização de tais produtos.

					
Atividades de investimentos: desembolso de gastos com objetivo de retorno futuro (novas aquisições, construções, máquinas, etc.).

					
Atividades financeiras: administração da sobra ou do excedente de caixa (aplicações, financiamentos, amortizações).

			

			Fica evidente que a administração do fluxo de caixa envolve receitas e despesas.

			
			Figura 3 – Sincronização das entradas e saídas de caixa
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			Uma vez que todas as ações do dia a dia de uma organização (comprar, vender, atender um paciente, realizar uma cirurgia) têm reflexo direto ou indireto nas finanças, a gestão do caixa deve ser integrada às demais áreas gerenciais de uma organização de saúde. Por isso, o gestor financeiro está sempre preocupado com tudo o que está acontecendo na sua organização, seja ela administrativa ou não (FREZATTI, 2009).

			2 Contabilidade: conceitos e aplicações

			Como afirmado por Frezatti (2009, p. 24), “lucro não significa dinheiro em caixa”. Essa talvez seja a maior dificuldade de entendimento que um gestor tem na administração de uma organização. O fluxo de caixa, apesar de ser extremamente importante na gestão, no planejamento e no controle das entradas e saídas dos recursos financeiros, não consegue mensurar se a empresa conseguiu ou não obter lucro.

			A ferramenta da administração financeira que identifica o resultado (lucro ou prejuízo) de uma organização é a contabilidade. Enquanto o fluxo de caixa registra as informações, a contabilidade apura os resultados de uma orgazinação com base no “regime de competência”.

			Dessa forma, o regime de competência é o alicerce de toda prática contábil, pois registra as operações no momento de sua realização. É por meio dele que a contabilidade consegue mensurar se a organização obteve ou não lucro na sua operação.

			Na figura 4 é possível identificar as diferenças entre os regimes de competência e de caixa.

			
			Figura 4 – Comparativo Regime de Competência x Regime de Caixa
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			Diante do apresentado, finanças é a ciência da gestão do dinheiro, seja do ponto de vista econômico (contábil), seja do ponto de vista financeiro (fluxo de caixa) (GITMAN, 2004). Todas as decisões financeiras de uma organização (aumento no prazo do pagamento dos fornecedores; redução do prazo de recebimento dos clientes; definição das políticas de crédito e cobrança; controle das dívidas; controle das disponibilidades financeiras para investimento, etc.) precisam ser baseadas nesses dois pontos de vista.

			Tanto que as decisões econômicas apuram a lucratividade da empresa; identificam o crescimento das vendas; analisam os custos que podem ser reduzidos; buscam a redução da carga tributária, dentro das possibilidades legais; bem como verificam se os lucros obtidos estão compatíveis com as metas estabelecidas pela organização.

			Com base no discutido, destaca-se a relevância do desenvolvimento de um modelo de resultado econômico, que é denominado, na área contábil, de Demonstração do Resultado do Exercício (DRE). 

			Segundo Iudícibus e Marion (2008), a DRE traz uma riqueza de detalhes, sem complicações, no sentido de propiciar um maior número de informações para a tomada de decisões, e é preconizada por normas internacionais e brasileiras de contabilidade.

			
			Figura 5 – Demonstração do Resultado do Exercício (DRE)
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			A figura 5 apresenta a composição da DRE, que compreende os seguintes itens:

			
					
Receita bruta: refere-se aos serviços prestados no mês (consultas médicas, internações, exames laboratoriais), se recebido ou não, pois trata-se de um demonstrativo que é focado no regime de competência.

					
Deduções de vendas: são as devoluções e os impostos incidentes nas vendas, como ISS, PIS e COFINS, que também são chamados de impostos indiretos.

					
Custo dos serviços prestados: são todos os gastos relativos à prestação dos serviços, como salários dos médicos, enfermeiros, medicamentos, limpeza e manutenção do hospital, etc.

					
Lucro bruto: trata-se de um indicador que mede a eficiência operacional da organização de saúde.

					
Despesas operacionais: são todos os gastos administrativos, como contador, despesas com propaganda, limpeza e manutenção da área administrativa, etc. – este item também pode ser chamado de “despesas fixas”.

					
Lucro operacional: é um indicador que demonstra, em termos operacionais, o resultado da empresa.

					
Resultado financeiro: são os gastos financeiros, ou seja, os juros bancários, bem como as receitas financeiras – exemplo: receita de aplicações financeiras.

					
Resultado não operacional: são os gastos e receitas de atividades que não fazem parte da atividade principal da empresa. Exemplo: venda de um prédio de uma empresa de saúde.

					
Lucro líquido antes do imposto renda e contribuição social: Trata-se do resultado líquido da empresa, do qual são deduzidos o imposto de renda e a contribuição social. 

					
Imposto de renda e contribuição social: trata-se dos impostos diretos, ou seja, aqueles que o governo tributa sobre os resultados obtidos na empresa. Entretanto, este depende do regime de tributação das empresas, ou seja, se são optantes do lucro real, lucro presumido ou simples nacional. 

					
Lucro líquido: é o resultado final apurado que deve ser distribuído aos sócios ou reinvestido na empresa de acordo com seus estatutos e tipos de sociedade (com ou sem fins lucrativos).
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A tributação do imposto de renda das pessoas jurídicas é baseada na legislação tributária vigente no país e no regulamento do imposto de renda. Trata-se de um tema complexo. Caso deseje se aprofundar no assunto, leia o livro Manual de Contabilidade Tributária (OLIVEIRA et al., 2010). Também vale a consulta ao site da Secretaria da Receita Federal, em que são publicados os manuais e as regulamentações de todos os impostos federais.

			


 

	




			No próximo capítulo, será explicado com mais detalhes a diferença entre investimentos, custos e despesas.

			Considerações finais

			Neste capítulo, compreendemos a importância da administração financeira em uma empresa, sendo uma arte e uma ciência de administrar recursos financeiros e, sobretudo, em empresas da área de saúde que, na maioria dos casos, possuem limitações nesta gestão. 

			Apresentamos duas formas de analisar financeiramente uma organização, por meio do fluxo de caixa e da demonstração do resultado do exercício (DRE). A primeira controla a entrada e a saída de recursos financeiros de forma a garantir a manutenção da liquidez, e a segunda avalia a lucratividade da empresa sob o aspecto econômico. São duas visões essenciais que, juntas, garantem uma administração financeira eficaz.

			Diante de mercados tão complexos e competitivos, como da área de saúde, não basta apenas uma correta administração das operações sem que a empresa tenha de fato uma gestão financeira, pois o que mede o sucesso do crescimento econômico é a gestão financeira.
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